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domínio das Correntes Fortes. e como tais conquistas
excitaram a imaginação popular, que CrIOU, deslumbrada,
a alegoria da Fada Electricidade. O seu adv ente foi tão
importante que fez nascer, juntamente com a máquina
de ,'apor, uma nova era na história da Economia Política.
A força de expansão do vapor deu à vida económica o maior
choque de todos os tempos: o tran porte da energia a grande
distância fez como que aumentar a superfícre da Terra.
Mas se o que há de essencial nessas conquistas, como leis
basilares, continua de pé, muito do que hoje c ensina
numa escola superior e constitui matéria de plena actua-
lidade no campo das aplicações nasceu em data bem mais
recente.
Os 10 ou 15 anos que se seguiram à guerra de 1914-18
foram um período extremamente fecundo neste sector;
são em grande parte dessa época as coordenadas simétricas,
o estudo das correntes de curto-circuito, a teoria e ensaio
dos disjuntores, a técnica da muito alta tensão, a interli-
gação, o cálculo de linhas e redes, os critérios de estabili-
dade, as protecções de distância, etc.
A técnica das Correntes Fracas é mais recente mas tem uma
história semelhante. Teve um século de estruturação das
bases, desfasado meio século em atraso, relativamente ao
das Correntes Fortes; e teve um surto de expansão na
teoria e nos domínios de aplicação no período que vem
da guerra de 1939-45 até aos dias de hoje, tal como as Cor-
rentes Fortes o tiveram a seguir à l.a Grande Guerra; pode
apontar-se como diferença de vulto entre os dois, que o
actual tem reflexos mais' ivos e mais vistosos fora do meio
dos especialistas, e toca mais perto na vida de toda a gente.
Acresce que o Mundo é hoje mais nervoso, a divulgação
das ideias mais rápida, a propaganda mais atrevida.
Foi este avanço quase explosivo das Correntes Fracas no
após-guerra - mas tão canónico que nem sequer é original,
porque é a repetição de um ciclo já vivido - ampliado
nos seus efeitos pela predisposição do meio, que excitou
os estudantes parisienses e os levou precipitadamente aos
últimos disparates, quando sentenciavam definitivamente:
as Correntes Fortes são uma velharia que vai acabar e que
já não vale a pena estudar.
Esta doutrina espalhou-se de boca em boca e criou um
estado de espírito que foi aceite como verdade daquela
hora, com a mesma ausência de sentido crítico e a mesma
preocupação de parecer do seu tempo com que se aceita
a moda das calças: mais largas ou mais estreitas.
Daqui resultou que a Escola Superior de Electricidade
viu perdido o seu equilíbrio de muitos decénios e encon-
trou-se ante uma invasão de candidatos à matrícula na
Divisão B, com a Divisão A quase deserta.
Mas o problema não era só graH: para a Escola; era-o
também para a França e para os próprios estudantes.
Julgou por isso a Escola que era seu dever reagir e fê-lo
por duas vias. A primeira consistiu em organizar uma
série de palestras feitas pelos professores a mostrar aos
estudantes o seu erro e a apontar-lhes a situação anómala
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de virem a faltar engenheiros nas tarefas que cabem às
Correntes Fortes, c andarem a acotovelar-se cm busca
de colocação no sector das Correntes Fracas. A segunda
vra de acção foi a manobra psicológica de introduzir a pala-
vra mágica Electrónica nos nomes dos dois cursos - o
que é um pouco ridículo mas não foge à verdade, pois
lá, como cá, a Electrónica é estudada em ambas as Di-
visões. embora mais intensamente na Radioelcctricidade.
As providências foram eficazes: em 1963 o equilíbrio estava
restabelecido e o cursar a DIvisão A ou a Divisão B voltou
a ser considerado igualmente digno.

2 - Não sei se pela mesma ou outras causas, começa a
registar-se no 1. S. T. desequilíbrio marcado entre as dua
opções no 6.° ano da Electrotecnia. O número de matrí-
culas nessas cadeiras de opção nos dois últimos anos lec-
tivos resume-se no quadro seguinte:

Cadeiras
N.O de matrículas
1964-65 1965-66

Aplicações I I 15 ) .,
Correntes Fortes

Electroquímica 8 4

Telecomunicações II 27 44
Corrente Fracas

Electrónica Aplicada II 34 49

É manifesta a rarefacção nas Correntes Fortes na com-
paração de Aplicações II com Telecomunicações II (duas
cadeiras que alternam) e mais ainda entre Electroquímica
e Electrónica Apltcada II (dua cadeiras que também al-
ternam).
Sem mais comentários a esta snuação, pa5semos a observar.
para satisfazer o pedido que me foi feito, em que pode ocu-
par-se um electrotécrnco de Correntes Forte : e observemos
simultâneamente se essas ocupações tendem a aca bar em
face da Electrónica. como o carro de cavalos em face do
automóvel, ou se, ao contrário. as necessidades do homem
CIvilizado eXigem desse sector actividade crescente a que
os nO\05 engenheiros possam. com pro\elto, entusiasmo
e plena dignidade profissional, dedicar a ua vida.
Farei a demonstração que se pretende partindo de alguns
graflcos que mostram a evolução no tempo de certas gran-
dezas que estão na ba e da actividade dos engenheiros
de Correntes Fortes; todos eles e referem a Portugal Con-
tinental, mas pelo resto do Mundo o andamento dos fe-
nómenos não é muito diferente ..
A fig. 1 dá a evolução da potência instalada nas centrais
eléctricas de serviço publico ou particular, dividida em
térmica e hidráuhca ; o ritmo da subida é impressionante
desde 1951, ano em que começaram a laborar as primeiras
fontes de energia constituídas à sombra da lei da electri-
ficação e entraram em serviço as primeiras fábricas nascidas
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da campanha de fomento industrial lançada durante a úl-
t ima guerra.

"-

Para manter L1 ritmo de ubida que o gr.lfko revela é nece -
sário pro seguir na con trucâo de nox a maquinas (alter-
nadores e tran formadore ) e nov as centrais; há tra bulho
para engenheiro no projecto de urna c outras, bem como
na re pectiv as fabricação, montagem e e pIora ão, e há
ainda a tarefa de projectar, construir e montar o numero o
material acessório: condutore ,isoladore quadros, material
de manobra, baterias. transformadores e instrumentos de
medida, etc. Tudo. corno é sabido, em progre ão geo-
métrica.
A fig. 2 rev ela o me mo panorama no que e refere ao
comprimento das linhas de alta tcn fio. Estão as linha
agrupadas em escalões de tensão: até 25 kV (escalão ma is
baixo da média tensão), de 25 a 50 kV (escalão mais alto
da média tensão), de 50 a 100 kV (que compreende as li-
nhas de 60 kV que fazem a tran ição para a muito alta
tensão) e finalmente acima de 100 kV (muito alta tensão),
Em todos eles a ascensão é bem marcada.
Para que a obra prossiga e o comprimento de linhas con-
. ,. , .unue a crescer como e precIso, torna-se necessano que
alguns engenheiros as projectem, calculando-as mecânica
e electricamente, outros as construam e outros as explorem,
i lo é, tomem a seu cargo a sua manobra e conservação,
além de cuidarem dos aspectos económicos que lhes são
inerentes, Mas construir linhas exige materiais que outros
engenheiros fabricarão e exige também que se construam
subestações onde as linhas amarrem e se seccionem e onde
as tensões se transformem; são novas exigências de pro-
jecto e de toda a espécie de material, desde os grandes
transformadores de interligação à mais pequena lâmpada
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de sinalização material que aos clectrotécnicos de Cor-
rentes Fortes compele, na g~neralidHdc, projectar c cons-
truir.
() aumento da potência in talada e do comprimento das
linhas é naturalmente imposto pelo aumento do consumo
c con cquentc aumento da ponta dos diagramas de carga;
LI IIg. J mostra a evolução da energia produzida (consumo
mais perdas) nos últimos 39 anos, A ubida é muito rápida,

sobretudo a partir do rim da guerra (1945), graças ao cs-
t imulo da elcctri Ilcução c do fomento industrial, corno

FI foi dito; a irregularidade que se notam em alguns
anos na produção hidráulica (1949, 1953, 1957, 19(5)
resultam de maus unos hidrológico que o aumento da
produção térmica só comp~nsoll em parte; a irregulari-
dudes que ainda se manifestam na curva total não respei-
tam aos con urnos permancnLe , que mantêm há 20 ano,
com notável regularidade, o elevado crescimento anual de
II a 1 ') o 0' ma apenas ao COIl umo não permanente
(indústrias electroquímica e clectrometalúrgicas) que, como
é sabido, são o volante da rede.
Deve notar-se gue no ano de 19ó5 a curva aparece bipartida .
Uma das linhas, fortemente decre ccnte, repre enta na
realidade a produção nacional, afectada pela má hidrau-
licidade do ano; a linha a cendente representa a produção
nacional mai a importação, que atingiu nes e ano, pela
primeira vez, um valor de relevo (cerca de 430000000
kWh). Para o caso que nos ocupa é a linha superior
que dcv e considerar- e, poi é ela que traduz a C\ olução

,

do con uma, com a habitual regularidade.

LINHAS DE ALTA TENSÃO
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO PERMANENTE
E PONTAS RESPECTIVAS
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A prova mais nítida desta regularidade dá-no-Ia a fig. 4,
onde se indicam, em escala logarítmica, os consumos per-
manentes nos últimos 14 anos (Cp), formando uma recta
quase perfeita, Igualmente se indicam na parte superior
as pontas da rede interligada portuguesa, que variam apro-
ximadamente segundo a mesma lei; mas em vez de se lO-

rnarem os valores máximos anuais, consideraram-se as
pontas dos ruas úteis normais nos meses de Dezembro,
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Janeiro c Fevereiro (os de maiores ordenadas em duas
séries de valores que limitam a banda tracejada: os de
baixo representam as pontas que têm a probabilidade de
90 % de serem excedidas e os de cima a probabilidade
de 10 o O'

A progressão em que crescem centrais c redes traz d nece -
sidade de mais erv iços de estati tica, de programação
do que se vai fazer e de coordenação do que já se fez, com
o fim de satisfazer consumos e pontas e de explorar o con-
junto nos melhores termos da técnica e da economia; são
novas funções que a Correntes Fortes oferecem ao que
e lhe queiram dedicar.
Mas para que a ponta aumente com utilização quase cons-
tante, como as figuras revejam. é necessário que aumente
a potência de receptores; dois aspectos de e aumento
traduzem-se nas fig. 5 e 6. A primeira dá a evolução da
produção nacional de transformadores de distribuição,
considerados nesta classificação os que têm meno de
] 600 kVA de potência e até 30 kV de ten ão primária:
dá-nos a figura a potência total e o número de unidades
da produção de cada ano. traduzindo muito aproximada-
mente o consumo português metropolitano, pois têm va-
lore muito pequenos tanto a importação como a e por-
tacão .

fig. 6 dá-nos os mesmos valores relativamente à pro-
dução nacional de motore eléctrico; neste a importação
é ainda apreciá. el, embora pequena em valor relativo.
Em ambo estes gráficos, a parte de enhada a cheio traduz

PRODUÇÃO NACIONAL DE TRANSFORMADORES
DE DISTRIBUiÇÃO
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o \ 1 re vcrifí ad at a ano find • e a p. rtc a tracejado
pre\ I ao d fi bricantes

Pr t r c n truir ne te rum tran f rrnad re c.: m -
tore I ref re ente de cngenhcir de rrcnte I rte ,
ma mt re a n t r que tal fabri 3 a c a ompanh de
outro a tivid de que impõem Igu lrnente a pre cn a
d te t mo: pr ~c..: lar e m mar p 10 de transf r-
rn :50 c rede de bai a ten ão públíc ou prl\ ada. IUI

ainda. e ta a 11\ Idade l mbérn re ente, c tirnula a fa-
bricacã do m terial de bai a ten ão: c ndut re I Indo
(aéreo ou ubtcrrân ), lâmpada clé ln a e utrc
re t:plore, ntadore e Ioda a grande \ aricdade do pe-
queno material de m tala ão.
-IOda ta rápida análi e da 6 figura apre cntada ! é
oportuno lientar uma cara tcn ti a omurn, que j,l C; I
refenda ma que de particular rel \0 para o n o tema.
Todo o gra lCO mo Iram tal firmeza na ubid que rnn-
guém duv Ida da legitimidade de o c trap lar por muito
ano ; e c a é, em dúv ida, uma larga porta que e abre
ao electrotécnicos de orrcnte 1 orte e um..l grande
erteza a ra gar-Ihe o futuro. Se é certo que , futuro a Deu
pertence, talvez um pouco atrev idarnente po sumo anr-
mar que pertence também a E tatistica: e e ta diz-no
em hesitação o que e \ ai pa ar.
Esta e pan ão de todo os ectores da orrentc -orte
tem dado Jugar - e continuará a dar - à criação de e -
cri tório técnicos, dedicados ao projecto e e ecução da
novas ínstalaçõe ou à ampliação e modernização da
antigas; e faz nascer também acre cidas oportunidades
técnico-comerciai. Mas fora da actividade directa no
muitos ramo
de Correntes

da indústria eléctrica, tem o electrotécnico
Fortes larga oportunidade de trabalhar, sem
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S.\I' d() seu ambiente, 'hl'l muitas illdúSlri,lc.: cm lJlIC LI cllcrg'd
de ('IUI e "Cll~ cqurpamcnt ''I SdO parcela de relevo no
cick J,II)I n,
N,lO quel () dei ar sem IcICH!I1í.:I,l o, Serviços do I stado,
onde começaram LI Id,1 qUCII) rcalçá-Io Pdlel <'ILlC se
registe muru do que hoje ocupam lugares de chefia
nu indústria cléctricn pnltllglll:l;i.l. S.I(.1 numerosas as vagds
..II.! orrcntcs Fortes 11(1\ quadros do I stado e dos ""lunl-
cipros, pelo pouco rurucuvo ti quc us baixns rcrnuncruçoes

llCIII.IIS düo luge,r, qU,I'HJ() cornparndas com a 'Iue concede

a ucuv id ide privada. I bem verdade dizer-se quc a guerr ..l
em Ifila esta a cr SUpOI lati" pelos militare c também
pcl S CI\ IS que SdO fun ronano d lado. las é InCVI-

távcl que o equilíbrio \ Ira a re tabclccer- e, abrindo- e
mUI um r um ) na \ lein d <; cngcnhei ro ; os erviço e ta-

nuo podem a abar.
\0 falt r de lugur LI I lado. ocorre falar d professorado

l urncnt d numero de alun
e u e nstruçã icuva de n -va escola

cm todos O grau'i
indu trraiv mal

urna \ ia que se alargar I .om o lcmp ,; (em, de III »ucnto,
ui táculo quc C IIp nt ou ti gcneraliddde do cargo

pul lic )s: a remunera a é pou o atraente.

1 embro lambem o ltramar, que e ta oe te momento
cm fase de r pid C\ oIu ao e onómica. orno empre,
,1 c I tcn ra de energia eléctri a em quantidade e boa on-
di - c de erv IÇO • urna infra-e trutura fundamenta), em
que prc cntemente e trabalha om alguma diligência.
Tem a palavra ele troté ruco de orrente Forte ~
da maneira orno se intcre arem e oubcrern cumpnr de-
pende em p rte futur daquele va tí Imo territórios,
Por ultimo, um nova Ier pc ti\ a e abre, ainda Irou a
entre n • ma q ue c alargará, corno todas li outras: a
a li\ Idade lal ratorial de en aio e investigação, cuja ne-
cessidade ~ abará p r e imp r; me mo em domínio
1 m e tudad s e conhe ido c apre entam todo o dia
fa da novas u a pc t parti ulare a exigir en aios e
pc qui a. 0010 e e nov o a pecto ó c oferecem,
regra geral, a quem pro ur ahnar a sua técni a em bu a
de nov o aminho ou da optimiza ão de Te ultados, ucedc
'lu e ta acuv id de, uma vez e corvada, é auto-c citada
pelo t:U proprio rc ulrad ) . E por isso rescera; começa
a haver pro,a concreta d interes e do Estado e dos
particulare por abandonar 0 emplfl mo cm que se tem
\ ivido em matéria indu tri ..rl, começando-se a estudar e
a medir - coi as (ll1C.!por muito tempo se considerar ..irn
urnptuária . Longos ano se supôs que vinha tudo nos
livros ; começa- e a ler o livros e a concluir <-}uenào e
bem a sim.
Quantos caminhos aberto no desvendar do desconhecido !
'o sector das fonte de produção, ocupanl neste momento

dezenas ou centenas de inv estigadores em todo o mundo.
a magneto-hidrodinâmica, as pilhas de cornbustlv el, os
geradores terrnoiónicos, as crio-máquinas, o aproveitamento
do calor solar; no sector do transporte, estuda-se em bave-.
estatísticas o aquecimento dos condutores, todas as grandes
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cidades rev êem os seus esquemas de alimentação no scn-
lido de as egurar qualidade de <erv IÇO e redução das corren-
tes de curto-circuito: o \ alor das tensões sobe ràpidamente
e com ele toda a complicada matéria do comportamento
dos dieléctricos ; a tensão de 730 kV de que desde há pouco
se aponta- a um exemplo em curso no Canadá. começa
a generalizar- e e JU no centro da Europa e encara a ua
montagem em substituição dos 180 kV, ainda recentemente
introduzidos, mas já reputados Insuficientes em futuro
próximo. As distâncias de transporte começam a aproxi-
mar-se dos 1500 km - o comprimento de quarto de onda
em ~OHz: levantam-se problemas árduos, que é preciso
resolver, na compensação das linhas em corrente alternada
ou na sua pas agem a corrente contínua de aItí sima
tensão.
lO flu. o e refluxo. que são a lei eterna da atureza, aí

temos a corrente contínua reabilitada e gloriosa, depois de
uns decénios de desprezo - a velha corrente contínua, que
VOLTA fez circular pela primeira vez no ano remoto de
J 800, a partir da sua pilha elementar formada de discos
de cobre e zinco, que 0'\ electrotécnicos de Fortes ou de
Fracas, que não tenham perdido o sentido do espiritual,
poderão observar em respeitoso silêncio no museu da ci-
dade de Como.
las não pára aí o mundo do desconhecido ou, talvez

melhor, do insuficientemente conhecido nas velhas Cor-
rentes Fortes. Em todos os domínios se pesquizam formas
de melhor rendimento, se procuram modelos matemáticos
que conduzam a soluções óptimas; procura-se o óptimo
do peso de um poste, o óptimo da configuração de uma
rede, o óptimo da exploração económica de um sistema

complexo.
Três organizações internacionais (Conferência Internacional
das Grandes Redes Eléctricas, Conferência Mundial da
Energia e União Internacional dos Produtores e Distri-
buidores de Energia Eléctrica) reunem-se em congressos
cada 2 ou 3 anos para apresentarem e discutirem o que
se revela de novo no reino das Correntes Fortes. E há
em cada congresso centos de comunicações.
Uma velharia arquivada, estas Correntes Fortes! Sólida
tolice! Tão lúcido conceito só pode ter germinado no cérebro
confuso daqueles moços que se dizem existencialistas e
se passeiam, cobertos de sebo e de caspa, mas olímpicos
como Júpiter, nas ruas do Quartier Latin.

3 - O quadro que se esboçou das actividades profissionais
de um electrotécnico de Correntes Fortes já teria algum
peso se à nova geração coubesse apenas o papel de subs-
tituir a geração que a antecedeu; mas cabe-lhe o papel
ainda mais vasto de ocupar os postos que vão sendo criados
pelo desenvolver, irreprimível e sem vislumbres de satura-
ção, de todos os azimutes que se referiram.
Na actividade de produzir e distribuir energia eléctrica,
a par com a de projectar e construir os variadíssimos equi-
pamentos que geram, conduzem e consomem essa energia,
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e tá uma das mais poderosas alavancas da vida económica
moderna; uma falha grave deste sistema é, em qualquer
país. uma calamidade nacional. tanto a vida quotidiana
depende da boa marcha desta intrincada engrenagem.
Sem discutir se é novo ou velho, uma Nação não pode
desinteressar-se do futuro deste poderoso instrumento;
faze-lo cria um SUIcídIO colectivo. Não e pode aceitar
passivamente que um entimento, aliás desculpável, de
correr atrás do que é novidade. deixe cair no vazio e morrer
por falta de interesse dos profi ionais uma actividade
vital, só porque é clássica (um classis ismo de 3/4 de sé-
culo) e não tem já o atractivo da novidade em revista de
divulgação. O certo é que tal actividade não foi ainda
ubstituída por nada de equivalente, nem se vislumbra
que o seja tão cedo ~ e o seu carácter essencial para a vida
de hoje dá-lhe um cunho de nobreza que nada pode apagar.
Excepto a loucura.

A geração a que eu pertenço deu à expansão das Correntes
Fortes em Portugal um impulso que os que e tão ainda
no banco da c. cola dificilmente alcançam, mas que o
gradiante destes gráficos a partir da última guerra docu-
menta em parte; e e ta simples referência deverá fazer pen ar
os escolares de hoje que não lhes cabe só o direito de viver.
ocupando cargos que o labor de outros fez brotar, mas
que lhe. cumpre o dever de alargar o campo de actividade
da prof ão que escolheram, criando mais e mai ocasiõe
de trabalho para i e para os que lhes sucederem. E quando
tiverem procedido a sim. entirão o encanto e a mocidade
de uma carreira que a alguns estudantes de Pari pareceu
moribunda. A mim, ao contrário, a cquência dos problemas
que nascem, a luta sem quartel que é neces ário sustentar
em suces ivas ampliaçõe da obras, para não se er ub-
vertido pela marcha dominadora do consumo. dão-me
um sentimento de re pon sabilidade, de serviço nacional
estuante de vida, que chega à vontade para minha satis-
fação espiritual.
Longe da uposia e tagnação, há neste sector, além das
novas obras, um mundo de coi as a fazer, em toda a parte
e, especialmente, em Portugal, de que particularmente \ os
falo. Problemas de técnica, de estrutura. de expansão;
nov as indústrias ainda não tentadas, para fazer novos
produtos que não existem ou são importadas: artigos
fabncados em termos de baterem a concorrência interna-
cional, apresentando-se nos mercados externos em con-
dições de êxrto ; posição activa de luta a fav or do alarga-
mento das base') Científicas da indústria. pela criação de
uma conscrência nacional que reconheça no ensaio, na
medida e na pesq ursa as urucas fontes sólidas de progresso
- são temas que um engenheiro de Corrente') Fortes deve
inscrever na sua agenda e pelo quaIs pode orgulhosamente
bater-se. E não e sentira drrninuido por se ocupar de coisas
velhas mas exaltado por a" modular em linhas nov as. Não
acertar o combate c covardia.
Sem duv Ida, o sector das Correntes Fracas esta em larga
expansão. eXIbe nov Idade" ahciantes c infiltra-se dia a dia
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no domínio das Correntes Fortes. Mas não hú nisso IOVU-

são que seja ameaça. mas colaboração qUl! é aperfeiçoa-
mente. As Correntes Fortes têm a índole da mecânica pe-
sada ~ as Correntes Fracas, ao contrário, mostram a leveza
da filigrana. É natural que esta se encarregue com mais
perícia e precisão de comandar, de regular, de automatizar.
mas não destrói com isso o órgão comandado. regulado
ou automatizado ~ antes o valoriza.
Na Suíça. são geralmente os homens que fazem as peças
dos relógios, mas são as mulheres que os montam; leveza
e perícia de dedos que se aproveitam com \ antagens para
todos; o mesmo se passa entre nós em muitas fábricas
de material ligeiro. Reconhecer e aproveitar o mérito de
um sector é uma sábia regra de organização. SlIllJ11 cuique,
diziam os latinos; o seu a seu dono. dizemos nós. A Elec-
trónica é o mundo do subtil que regula e suaviza o mundo
bruto da força motriz: mas como só se regula o que existe,
que não deixa de exrsur porque é regulado, não se vê que
a Corrente Forte tire do contacto com a irmã mais nova
outro resultado que não seja o de se mostrar ainda mal"
útil. Alegremo-nos com isso.

4 - Suponho ter dito o necessário dentro do que me foi
pedido. Correntes Fortes e Correntes Fracas são sectores
paralelos igualmente nobres, onde o engenheiro curioso
e estudioso encontra com igual facilidade motivos de ana-
lise e meditação.
O primeiro deve a sua nobreza aos serviços inestimáveis
que presta como infraestrutura económica essencial, de
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que depende a existência do mundo civilizado, e pelo vo-
lume impressionante das obras que faz e dos capitais que
movimenta; tem a expansão assegurada a ritmo conhecido,
imposto pelas exigências da vida do homem. O segundo
valoriza-se dia a dia pela novidade espectacular das suas
realizações, pela admiração que causa o maravilhoso de

,
que está ainda rodeado. E igualmente uma infraestrutura
económica essencial no campo das telecomunicações e
ajuda eficazmente muitas indústrias, pela sua aptidão para
comandar e regular. Só porque o Mundo está menos
romântico do que no final do século XIX, é que não
baptizou ainda a nova técnica com o nome de Fada
Electrónica. Reconheço, sem favor, que esta merecia a
distincão.
O primeiro sector personifica a força bruta do cavalo-
-vapor; o segundo a subtileza quase irreal do electrão-volt.
Não se hosti lizam ~ completam-se.
Sendo assim os dois sectores tão iguais, tão dignos, tão
promIssores, o Cálculo das Probabihdades recusa-se a acei-
tar que, na ausência de uma causa estranha, os alunos
de uma escola se interessem por eles em número muito
diferente.
Em Pans, a causa existiu e pôde ser eliminada; em Lisboa.
dei-me ao trabalho de coligir estas palavras para ajudar
os alunos de Electrotecnia a formar o seu juízo, a desco-
brirem, se existe, alguma causa de perturbação, a ehrni-
narem-na se puderem, e a escolherem em consciên-
cia, sem coacções reais ou imaginárias, o rumo da sua
vida.

87


